
                                                                                                               

 

MINUTA DA ATA DA 41ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE SEGURANÇA HIDRICA E QUALIDADE DA ÁGUA 
 

Ao dia dezoito de dezembro de 2019, às 09:00 horas e 45 minutos, deu-se início à 41ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de 
Segurança Hídrica e Qualidade da Água (CT-SHQA), instituída pela Deliberação nº 07 de 11 de julho de 2016, do Comitê 
Interfederativo - CIF, por força do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta firmado entre a União, Estado de Minas Gerais 
e Estado do Espírito Santo, autarquias federais e estaduais com a SAMARCO Mineração S.A., VALE e BHP BILLITON BRASIL LTDA 
– TERMO, no âmbito da Ação Civil Pública nº 69758-61.2015.4.01.3400. A reunião ocorreu nas dependências da Flacso, no 
endereço Avenida João Batista Parra, 633, 19º andar, sala 06, Praia do Suá, Vitória-ES, com a participação dos representantes 
das instituições indicadas nas listas de presença em anexo. A reunião teve início com apresentação dos participantes e dos itens 
de pauta, feita pela coordenadora Regina Pimenta Assunção. 
 
1. Informações da Coordenação sobre os últimos encaminhamento necessários para o andamento dos Programas destinados a esta 
Câmara Técnica, validação do calendário da CT/GT e aprovação das Atas da 39ª e 40ª Reunião Ordinárias . A Sra. Regina Pimenta, 
coordenadora da Câmara Técnica de Segurança Hídrica e Qualidade da Água, informou que foi dado o start na Oficina de Revisão 
dos Programas da Câmara Técnica. Fez um breve relato sobre os assuntos discutidos na última Reunião Ordinária do Comitê 
Interfederativo no âmbito da CT-SHQA. A Coordenadora da Câmara técnica informou que ocorreu uma reunião no último dia 12 
de dezembro de 2019, para alinhamento dos pontos que estão sendo discutidos no âmbito da Câmara Técnica e seus gargalos 
onde esteve presente os representantes do Comitê Pró-Rio Doce, BDMG, BNDES, SEDURB (em vídeo), Equipe do PG 31 da 
Fundação Renova, Prefeito Silvério da Luz representando o Fórum dos Prefeitos e Denise da FEAM. Informou que a Sra. Fernanda 
Oliveira, representante da SEMAD, realizou um filtro da situação dos municípios referente ao PG 31 onde foi identificado vários 
processos parados nas prefeituras por motivos as vezes bem fáceis de se resolver. Reforçou a fala do Sr. Silvério, quanto a 
importância do apoio técnico da Fundação Renova junto às prefeituras até o fim do processo junto aos Bancos, definindo assim, 
a criação de um Ofício junto a Fundação Renova, solicitando ao CIF a validação dos pleitos através de Ad Referendum, com intuito 
de agilizar os processos de pleito dos munícipios. Informou também sobre o encaminhamento do ofício para o IAJ, quanto a 
avaliação de definição dos processos licitatórios no âmbito do PG 31, e que até o momento não se obteve a resposta do IAJ. A 
Sra. Fernanda Oliveira representante da SEMAD, informou que será realizado um mapeamento para identificar as dificuldades 
de cada munícipio, buscando apoio técnico com o reforço personalizado, para que no início do ano de 2020 as prefeituras, no 
momento da rodada de reuniões pudesse repactuar prazos de execução das ações que estão paradas no município. A 
coordenadora da Câmara Técnica, explanou sobre a sugestão do prefeito da cidade de Rio Doce quanto a possibilidade de se 
convidar o DR. Leonardo Maia, para uma discussão, a fim de orientar melhor os novos prefeitos que serão eleitos em 2020 sobre 
os processos que já se iniciaram nas cidades (projetos e obras de esgotamento sanitário),evitando a possibilidade de 
desconstrução de todo processo já em andamentos.  A Sra. Milena Paraíso Dono representante do SEAMA, sugeriu que seja 
realizado um manual com as regras estabelecidas e definir prazo para revisão, possibilitando a divulgação aos prefeitos, 
contemplando o período eleitoral.  
A Sra. Rafaeli Brune representante do IEMA, informou que a Nota Técnica nº 60, foi elabora pelo GT- Abastecimento, onde consta 
considerações sobre o Plano de Monitoramento de qualidade da água para consumo humano, onde a CT-SHQA encaminhou 
para a CT-Saúde dando direcionamento da discussão ocorrida no GT-Água, que por sua vez,  deram retorno de que o GT-Água, 
considerou os apontamentos presentes em Nota Técnica. A Sra. Emília Brito representante do IEMA, informou que o conselho 
consultivo da Fundação Renova realizou 3 recomendações ao PMQQS, sendo elas:   
 
- REC CCO 30/2019: Que o GTA se encarregue de conduzir aos destinatários competentes as recomendações dos participantes 
que não lhe compietem, para não deixar que as ideias tenham descontinuidade;  
GTA: encaminhou em setembro, para o GAT. Anexo output da reunião e lista de presença; 
 
- REC CCO 31/2019: que o GTA, promova, com este Conselho e a CT Comunicação, um diálogo com os usuários do PMQQS; 
GTA: Disponibilidade para reunião com os atores elencados pelo Conselho Consultivo e o sistema CIF (GTA - CT SHQA e SECEX 
ou GAT) no período de 10 a 14 de fevereiro de 2020, em Belo Horizonte; 
 
- REC CCO 32/2019: que o GTA/CTSHQA promova um diálogo com os usuários do PMQQS, no sentido de desenvolver uma 
visão da entrega do programa em 2027; 
GTA PMQQS: discutir em reunião a demanda do CCO, no período de 10 a 14 de fevereiro, em Belo Horizonte. 
 
A Sra. Emília Brito relatou sobre a dúvida do GT quanto a forma de reportar essas recomendações, uma vez que a organização e 
listagem dos atores não são de responsabilidade do Grupo de Trabalho. Após discussão entre os membros ficou definido que o 
GTA encaminhará as evidências de reunião ocorrida em setembro de 2019 anexando e informa que no período de 10 a 14 de 
fevereiro de 2020, estará disponível para se reunir com o Conselho Consultivo em Belo Horizonte/MG. Por fim, a Sra. Regina 
Pimenta, ressaltou a importância de conscientizar os atingidos sobre qualidade da água e seu devido consumo. A Sra. Eliane 
Gregório, representante dos atingidos da Cidade de Povoação/ES, solicitou que os membros da CT-SHQA realizem visitas aos 



                                                                                                               

territórios, para melhor entendimento quanto às necessidades dos atingidos conforme relatos em reuniões e em resposta, a Sra. 
Regina Pimenta informou que já consta em pauta da CT de 2020, a possibilidade destas expedições.  A coordenadora da Câmara 
Técnica apresentou dúvidas dos membros sobre a redação da ata, onde no momento da reunião, foi esclarecido pela própria 
coordenadora da Câmara, sanando as mesmas e definindo que os encaminhamentos 8 e 9 presentes na ata da 39ª Reunião 
Ordinária, não serão considerados como encaminhamentos e sim, apenas informes. 
 
2. Nota Técnica de análise de pleitos do PG31 e informes sobre reunião do Fluxograma: A Sra. Fernanda Oliveira representante 
da SEMAD, informou que recebeu 2 solicitações de alteração dos municípios, mas não foi possível finalizar a Nota Técnica, pois 
gostaria de incluir complementações que está para receber da FUNASA. O primeiro pleito apresentando, é do município de São 
Domingos do Prata/MG, referente ao esgotamento sanitário, solicitando o aporte de recurso extra para execução do sistema de 
esgotamento da sede, garantindo assim, a funcionalidade da ETE já projetada. Como o valor extra solicitado é bem expressivo, 
a Sra. Fernanda Oliveira apresentou a sugestão de abrir mão do recurso já investido no projeto inicial, realizando um novo 
projeto, passando por todas as fases de aprovação. Outra solução seria de se utilizar o projeto já existente de forma parcial, por 
meio de uma reunião junto à FUNASA para avaliar se a previsão orçamentária quanto à solicitação extra estaria correta, a 
FUNASA solicitou que fosse realizado a formalização do pedido através de um parecer técnico. Inicialmente a ideia é de que se 
apresente o caso em Nota Técnica incluindo o parecer da empresa junto com o posicionamento da FUNASA, para que se possa 
apresentar ao Comitê Interfederativo. A Sra. Fernanda Oliveira completou informando que foi solicitado ao munícipio de São 
Domingos do Prata, a projeção do custo quanto à realização de um novo projeto, mesmo entendendo de que o prejuízo neste 
caso, fosse atemporal, uma vez que deverá iniciar o processo do “zero” tendo que passar por todas as etapas de deliberações e 
validações, prologando assim, as entregas necessárias. A representante do SEMAD também relatou sobre o pleito do Município 
de Dionísio/MG, onde a solicitação é de um novo pleito para execução de obras e aquisição de terreno. Foi solicitado uma 
justificativa ao munícipio sobre a solicitação do pleito, onde o valor do custo é de 15% maior do que consta no orçamento inicial. 
Também foi solicitada uma declaração de que o projeto está em condições para início da obra, uma vez que oeste, não foi 
realizado no contexto do programa. Concluiu que no momento que o Munícipio apresentar toda  a documentação solicitada, 
será possível realizar a conclusão da Nota Técnica para apresentação no próximo CIF.  
 
3. NT do PG32: A Sra. Rafaeli Brune, representante do IEMA, informou sobre a Nota Técnica realizada pela CT-Saúde, CT-IPCT e 
CT-SHQA e encaminhada pela coordenadora da CT-SHQA para contribuições dos membros no início do ano de 2019, referente a 
demanda de urgência quanto ao abastecimento de água do munícipio de Degredo/ES. Esta Nota Técnica foi deliberada pelo CIF 
com nº 355 na última reunião Ordinária que ocorreu no mês de dezembro/2019, como recurso compensatório até que os estudos 
ambientais sejam concluídos para identificar a necessidade de enquadramento como recurso reparatório. A Sra. Rafaeli Brune, 
informou sobre a solicitação da COPASA quanto a alteração do pleito da Sede de Alpercata/MG, uma vez que os estudos 
hidrogeológicos realizados na região, apresentou que não há oferta hídrica em mananciais superficiais e subterrâneos na região 
para que seja implantado a captação alternativa ao rio Doce. Desta forma, a COPASA pleiteia que se mantenha a captação apenas 
pelo Rio Doce, desconsiderando a captação alternativa, porém, construindo uma nova ETA próximo ao local de captação já 
existente no rio Doce. Relatou que está no aguardo do posicionamento do CIF, quanto os documentos comprobatórios 
apresentados pela COPASA. A Sra. Regina Pimenta, coordenadora da Câmara Técnica sugeriu a participação da COPASA no CIF 
para agregar na discussão sobre esta defesa. A Sra. Rafaeli Brune, também informou sobre a elaboração de um ofício que será 
encaminhado à Fundação Renova, referente  ao relatório mensal i) e ii) sobre o andamento do Programa 32 ,  uma vez que o 
relatório não está relatando as evidências que comprovam as  ações realizadas junto aos municípios, conforme descrito em Nota 
Técnica nº 37.  A Sra. Jamyle Grigoletto, representante do Ministério da Saúde, informou que será incluso prazo de apresentação 
de evidências para tentar mudar o quadro atual de pendências da Fundação Renova. A representante do IEMA também informou 
sobre discussão realizada na Oficina de Revisão dos Programas quanto ao Tema de Proteção Social e Saúde referente as Câmaras 
técnicas de Saúde e 0rganização social, realizadas no dia 12 e 13/12/19. Nesta reunião foi ressaltado a necessidade de revisar a 
cláusula 171, devido a possível ampliação de localidades a serem contempladas com medidas estruturantes para abastecimento 
de água. Informou também sobre a sinalização da Fundação Renova, quanto a alteração da vazão da captação alternativa para 
a localidade de Senhora da Penha, município de Fernandes Tourinho/MG, visto que a demanda para abastecer 100% da 
localidade é inferior a vazão mínima estabelecida no TTAC para a captação alternativa. A Sra. Fernanda Oliveira, informou que a 
sugestão para esta situação é de que a Fundação Renova disponibilize através dos meios e processos legais, preparando este 
poço já existente como a forma de abastecimento principal, preparando o mesmo com sistema de tratamento necessário para 
abastecimento da água à população.  Outro ponto levantado pela Sra. Rafaeli Brune, foi a alteração do abastecimento do 
município de Regência/ES, mesmo não ter sido ainda formalizado, relatou que no dia 19/11/19 foi realizada uma audiência 
extrajudicial entre MPE-ES e Fundação Renova para implementar o aumento gradativo da água proveniente da ETA da localidade, 
passando o abastecimento de 50% para 80%,com o prazo final de fevereiro de 2020. No último dia 16 de dezembro de 2019 foi 
realizada a segunda audiência extrajudicial entre MPE-ES, Fundação Renova, SAAE Linhares e representantes do Município, onde 
o alinhamento foi de que será formado uma comissão para repasse das decisões da audiência e também sobre a forma de 
monitoramento da água para a população. Foi pré-agendada uma reunião com a comunidade no dia 07 de janeiro de 2020. A 
Sra. Eliane Gregório, representante dos atingidos de Regência e Povoação expôs seu descontentamento quanto ao SAAE, uma 
vez que seu entendimento é de que não está dando as devidas tratativas para a segurança da qualidade da água. Relatou sobre 
o mau cheiro, coloração, coceira e até mesmo doença de pele que a população passou a ter após o rompimento da barragem 



                                                                                                               

com rejeito.  A Sra. Ana Carolina representante do SAAE, destacou que por volta de 30 dias antes do rompimento da barragem, 
o SAAE já estava realizando a captação da água do poço para abastecer as localidades de Regência e Povoação. Desta forma, não 
houve alteração na água fornecida a esta população. Também informou que quanto a questão com os problemas de pele da 
população, está sendo realizado um estudo, pois ainda não há comprovação, uma vez que o posicionamento medico da 
dermatologista, é sobre uma maior sensibilidade na pele e não especificamente a doença de pele. A Sra. Jamyle Grigoletto 
representante do Ministério da Saúde, apresentou algumas sugestões, informou que irá entrar em contato com a Luciana 
Oliveira, representante do município de Linhares na CT- Saúde, para verificar informações apresentadas pela representante dos 
atingidos e analisar os dados do monitoramento da qualidade da água. Acrescentou ainda, que a comunidade indique uma 
pessoa para acompanhar as coletas de água que estão sendo realizadas por meio do PMQACH, uma vez que a comunidade não 
confia nos resultados obtidos por meio do monitoramento. Por fim, a Sra. Rafaeli Brune lembrou sobre a aplicação da multa à 
Fundação Renova, conforme deliberação do CIF quanto ao descumprimento da cláusula 171 do TTAC devido à ausência de 
entrega dos projetos básicos. A Fundação Renova apresentou um ofício em resposta as alegações constantes em Nota Técnica 
nº 55 da CT-SHQA. Desta forma foi realizada pela Câmara Técnica a Nota Técnica nº 61 na qual foi apresentada em reunião aos 
membros reforçando a necessidade de manter a multa, conforme já solicitado anteriormente na Nota Técnica nº 55. A Sra. 
Milena Paraiso Dono, representante do SEAMA, sugeriu que esta Nota Técnica nº 61 constando o gráfico com os cronogramas, 
também fosse direcionado ao GAT. 
 
4. Apresentação da NT de Ajustes e Revisão do PMQQS em complemento a NT46; Report das Vistórias; NT em respostas aos 
ofícios e outras solicitações: A Sra. Emília Brito representante do IEMA, informou sobre a Nota Técnica nº 47 onde consta todo 
um plano de trabalho para execução da Fundação Renova e aprovado pelo CIF pela Deliberação nº 310. Informou que a Fundação 
Renova apresentou o documento em atendimento a deliberação, onde o GT-Colóides ficou responsável pela análise do mesmo, 
identificando a necessidade de realizar algumas ressalvas já presentes em Nota Técnica nº 62. Desta forma, a Sra. Emília Brito 
informa que o entendimento é de que seja aprovado o documento com ressalvas e que a nota técnica nº 47 seja a base para 
apresentação dos dados, evitando que haja um retrabalho de todos os atores envolvidos. Sobre o PMQQS, a Sra. Emília Brito 
informou que as Notas Técnicas ainda estão em aberto, aguardando apenas a assinatura do Coordenador do GTA e que estas 
Notas serão apresentadas no Próximo CIF. Explanou detalhadamente sobre todas as notas técnicas conforme os temas a seguir: 
Nº 52 – Sobre as situações quanto ao Custeio da Fundação Renova; Nº 53 – Análise do Relatório do QA-QC; Nº 54 – Vistoria de 
Estuários, com realocação e exclusão dos pontos atuais de monitoramento; Nº 55 – Apresentação de pontos para adequação 
quanto à Revisão do PMQQS e Nº 57 - Análise do relatório semestral simplificado dos dados brutos. Após apresentação das Notas 
Técnicas, houve um amplo debate com considerações, sugestões e esclarecimentos dos representantes da Fundação Renova, 
Ministério Público Federal pela LACTEC e IGAM, definindo a necessidade do alinhamento quanto à metodologia estatística, 
utilizando os índices já conhecidos. A representante do Ministério Público Federal ressaltou sobre a importância de não se 
realizar a extinção dos relatórios trimestrais e anuais presentes no escopo e que após o alinhamento da CT-SHQA, seja incluso a 
decisão em Nota Técnica.   

 
5. Debate sobre o fluxograma do Programa PG31/ Instituições financeiras: A Sra. Cynthia Andrade representante da Fundação 
Renova, informou que o Programa PG31 avançou significativamente ao longo do tempo e os processos melhoraram. Para 
equalizar o entendimento entre as partes, informou que foram criados manuais orientativos e disponibilizado para todas as 
partes (CT-SHQA, municípios e bancos). Os manuais orientam sobre todas as atividades de apoio técnico e capacitação realizadas 
pela Fundação Renova. A representante da Fundação Renova também informou que foram apresentados 183 pleitos, 
acrescentando que para cada tipo de pleito foi elaborado o fluxograma com detalhamento das atividades. Realizou alguns 
exemplos para explicitar o processo da Fundação Renova junto aos bancos, mediante questionamentos dos membros. A Sra. 
Bruna Buldrini, também representante da Fundação Renova, informou que a responsabilidade por analisar e aprovar os projetos 
são dos bancos, motivo este pelo qual foram contratados. Mediante toda apresentação do histórico do Programa PG31, foi citado 
sobre o processo de análise técnica dos projetos realizados pelo BDMG. Os membros da Câmara Técnica realizaram algumas 
sugestões como:  apresentar ao CIF a situação; possibilidade de contratação de um banco público, como a Caixa Econômica 
Federal; possibilidade de diminuir a morosidade de retorno dos processos. A Sra. Cynthia Andrade explanou o processo e 
situação dos repassasses realizados totalizando R$ 4.083.059,47. Em relação a capacitação dos municípios, informou que já 
foram realizadas 46 oficinas com carga horário total de 727 horas, onde apenas o município de Rio Casca, Bugre e Tumiritinga, 
todas do Estado de Minas Gerais, não participaram de oficina. Por fim, o entendimento da CT-SHQA é de que o Banco reforce 
seu processo quanto as análises técnicas conforme diretrizes contratuais alinhado junto a Fundação Renova. 
 
6. Apresentação da execução do PG32 no primeiro trecho mineiro: O Sr. Thales Teixeira, representante da Fundação Renova, 
apresentou as ações relacionadas ao município, seguinte distribuição: melhorias realizadas, obras e captação principal.  

 
ETA – CENTRAL- Captação Rio Doce e Rio Corrente - Construção de UTR - 31/05/21 a 22/11/22 
ETA – VILA ISA - Captação Rio Doce e Rio Corrente - Construção de UTR - 29/04/21 a 28/04/22 
ETA – SANTA RITA – Captação Rio Doce e Rio Corrente - Construção de UTR - 19/03/20 a 22/03/21 
ETA – RECANTO DOS SONHOS - Captação Rio Doce e Rio Corrente - Construção de UTR - 14/01/21 a 01/11/21 
ETA – SÃO VITOR - Captação do Rio Doce e Poço Tubular - Construção de UTR - 16/10/20 – 05/08/21 



                                                                                                               

Após a apresentação, o cronograma exposto foi muito questionado pelos membros da Câmara Técnica.  A Sra. Regina Pimenta 
coordenadora da Câmara Técnica, ponderou sobre a necessidade de utilizar o momento da Revisão dos Programas para pleitear 
uma equipe maior e mais focada na execução do Programa 32, uma vez que os prazos deste Programa não estão sendo 
cumpridos pela Fundação Renova, conforme estabelecido pelo TTAC e Deliberações CIF 
 
 
7. Encaminhamentos Finais: 

 

ITEM AÇÃO PRAZO 
AÇÃO INTERNA 

OU EXTERNA? 
RESPONSÁVEL OBSERVAÇÕES 

Item 4 
Qual a importância e qual o objetivo da 
continuidade do Boletim sobre a turbidez de 
Candonga (Usina Risoleta Neves). 

XX  XX 

Verificar quem solicitou 

o Boletim referente a 

Turbidez de Candonga 

Item 5 

Apresentar posicionamento quanto ao 
alinhamento junto aos bancos quanto a 
análise técnica dos pleitos/obras 
apresentados pelos municípios.  

Próxima reunião 

ordinária 
 Fundação Renova 

Caso o retorno não seja 

satisfatório, será 

apresentado ao CIF para 

devidas decisões. 

Item 5 

Enviar os e-mails dos anexos para Colatina 

consulta ao IAJ/CIF, quanto a autorização do 

Recurso do Reembolso do PG 31 

 

30 dias  CT-SHQA 

 

 

GTA-PMQQS encaminhará as evidências de 

reunião ocorrida em setembro de 2019 ao 

conselho Consultivo da Fundação Renova. 

XX  GTA-PMQQS  

 

 

 

 
                                                   REGINA PIMENTA ASSUNÇÃO 

                                                  Coordenadora da CT-SHQA/IGAM 


